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Política de insegurança da Petrobrás mata 
quatro trabalhadores em Alagoas 

 

Basta de mortes! Dia nacional de luta  
nesta quinta, 25, em defesa da vida 

Até quando? Esta é a pergunta que cada trabalhador do Sistema Petrobrás se faz quando 

tragédias anunciadas como a do Campo do Furado, em Alagoas, colocam em xeque a 

política de (in)segurança da empresa. Quatro trabalhadores, três deles terceirizados, 

perderam a vida durante uma explosão na estação de tratamento de petróleo do Campo 

de Furado, nesta terça-feira, 23, no município de São Miguel dos Campos, em Alagoas.  

Segundo informações preliminares, o acidente foi provocado pela abertura de uma 

válvula PSV, que causou vazamento de gás, seguido de explosão. Dois trabalhadores da 

empresa Norcontrol e um da empresa Normatel morreram carbonizados. A quarta 

vítima não tinha sido ainda identificada. Os três trabalhadores terceirizados faziam 

manutenção nos equipamentos há aproximadamente 30 metros da válvula. O diretor da 

Secretaria de Saúde, Tecnologia e Meio Ambiente da FUP, Jorge Machado, já está a 

caminho de Alagoas para acompanhar a apuração do acidente. 

A FUP indica aos sindicatos que realizem nesta quinta-feira, 25, mobilizações e atos 

cobrando um basta aos acidentes e mudanças urgentes na política de SMS da Petrobrás. 

Somente este ano, já somamos 15 vidas perdidas em acidentes típicos de trabalho na 

maior empresa de petróleo da América Latina. Como sempre, a grande maioria das 

vítimas são trabalhadores terceirizados, que têm condições de trabalho e segurança 

diferenciadas em relação aos trabalhadores próprios da Petrobrás. A FUP e os sindicatos 

têm cobrado sistematicamente mudanças na política de SMS, deixando claro que não há 

condições da empresa crescer desta forma, sem priorizar a segurança e a vida dos 

trabalhadores. 

Basta de mortes! Os trabalhadores do Sistema Petrobrás exigem uma política de SMS 

efetivamente focada na prevenção e na realidade do chão da fábrica. 
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